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O MOSQUITO-- JANttRO 22, 1876 

Agradecemosaofferta de oxernplares das seguintes puUlica
çõ'.ol,, qucnoa foramenqade>s· 

AO SR DR J. J. DO MONTE-O Di,'flilo, ,~,·i,;ta mensal 

dejurisprudencia, n. 1 do~.o anno, com data de 1:; do conente. 

Contém um in teressante estudo,;ol,reodireito de l"esis tenda a 

ordens illegae;,que muito conviria tornar conhecido do povo. 

A' EXMA SRA O. CUILHl'.:ilMIN,\ Ols AZAMBUJ,\ N~"!\'lsS . 

-B,u,-.,ieaimeJllo.ssol,;•c MJJe~e1'f/$ decieiii,J,d,;, para uso dapue
r icia brasileira de amhos os suos, agora publicados em 2 

ediç.1o. Na opini.::io do Dr Costa Fcrr:u. a colonisaç,io precisa 
muitod'este liHo,além doscompetentcsbotll<!s. 

SRI •. A.-Ll éponto de solfa. 

A sua pcrlenga ~ tilo insuls:i que u1o se p:'t(\c dizer- lh<1 : 
válá. 

SR X. T.-C.~i.sic, qu', o Sr arranjar com as suas iniciaet. 
n,lo ét Poi aó mnitochistoso c.,l:mbou,·.1, pó<le limpar a mão,L 

p~red,. As decifraçôe" d"s ""ª" <:haradas t 

Slt S.-0,pois fallaNmos . O S1· OJ con&tante t. 

O facalhão das refo~mas ,·ai, pouco a 1iouco, so~ pretHto de 

pM;-reno~ mate r,:ies, Uando em p.1111a>1a com os nossos brios e 
glorias naóonacs. 

Assi,nc11mo a in,·enç,1o da polvor1' ac1>bou oom a ,·crdadeira 

bra·rnradosoldado;assim como o invento dosCbas~epolstorno\, 
inu ti! a cargadebayoneta,a mais brilh.a11te <1speciatidade do 

guerreiro íranco ;-ass im taml,em O$ nonos go>er!\os ,·ão aca

bando com certo numero de inslituiç&,s, que eram, J)"\rnopm·o 
lluniinensc,oaeu maio,·titulo degloi·ia? 

Contractou-sejá a desoi,st rucçiio d-;; ea11al do M:ingue, <: a 1 
su:iarl>orÍ•açJo. A' primeirn v_ista parece u ,na medida aceNada 

;~~·~e ::~:\~!7::s; ~:;;::s0

1~

8;~e; d~"~:'j:: ':~,::,:a11
r:o7º;'.:;: 

d"doumcnte,--este pusonas,·i:is do progreuo tira-nos toda 
a i ,uportaueiaperanteo eat ra ngei.-o! 

Quem v isse aquelle inuuu ndo monturo, ch<iio dos resíduo, 

os mais asquerosos; quemalli ,·isso la!lçado aos urubús por 
muito• Uia,; os !,urros, os ciies <1 o~ gatot, de,·ia irrernediave l

meu te di<H: •Oh! senhorcg? E;; ta gente tem uma •:> u(le de 

com que se tem dorndo o exercito, o as poderosas machinasde 

gue,·ra que se tem encommendado do estrangeiro 11ara a 

Nós acha,-amos mui to mais elegante, o mesmo mais he

roico, recha~c<lr o ioin1igo :\ c;tl,eçada e mul" ro scceo, inter~ 

mean<loesl:i PSg"l"irna popul«r com alg umas ,·a.stci,-as passa,ias 
em rog,·n! 

Era mai s l>on it,; <!i~or,uos ao~ ar;11ntinos: «\'e1tham Pª'"ª 
d 1 Pa,·a ,·ocJs nem s,fo precisas a ,·m ll.$ ! V~o mesmo corridos 
i,panas ios :» 

Poroutrolado.,marinh a,desde queienha.na,·iosn1u i toapor 
fei~oados. não faz grandes africas em ~<I b:itor te!lazmente e com 

coragem! 

O ideal , o chie e ,·a atlacar uma esquadra de couraçados, 

corn s.lguns ~oles de cai,·aeiro ou mesmo com c:iuoas de r~l(.'.l.ta. 

'.'.~a;:~~:~:l:~:-:~~~-Lf :)':::::~::~;,~::-:~:.:i::~:r~:,~'~l,::~ 1) 

;'.;:;;;:;::.~~·;:::'i0:·:::::.:;;;,:'·;::~ ·:,:::·~·:, ''.'.t ,:: 11 

i! 
q,,c ;:,~r:l:,::~;a/:, cidad~ 6 outu mystillcaç',,, eu,,, q,;c "º' Ili 

Essas nu,·ens de p6 erama nossa sa lvaçlo. ~;,,;, a ~loutiue 1 
que nost:ipav:, o; µoMs" que coos,•quen tem<111te (limii:u ia a . 

::ab:~:~·:~:,~,et:
1.~~:\:,~,t:·~.1~:1

~

0

0~ ;::u•,cc::t~:~:t~:"_~~r;,~,"~~ i: 
com os seus bots\eA : lo to é gci~m;i minha ! EH~ nlo faz por cá 
tanto calor como se di, 1 

• • 1 1 

bm:
0~:'.:-•:11~·::::·:,;":";,'.,'.'.~;;' ,:;·' 0 

wpo e~,'.,'.;;"; :I 
diseipli naro cor[IOdeseucomm:rndo, em p,rnco te rá um 11 

mater ial perrdt~ e dig"o ~e soccorrer a propriedade do ddadiio, 1 

li,·rando- ados ,nrendiosliq,iidadores. 

A eid:ideestal"á den tro eu, pouco, 30 abri.,::u ,j,, 1t,ar toda 1 
redoúda a ~inzas 

se,:;~•: ~:o~o:~:a::~-e::,.::~ ,:nminar am ll• condio quaado J 

emfi:~s:_ :e~: q~::~::: :o:~r :;a::~n~1

: 0 :og:,;,;~'.;:;~·\~:~:er:·:: li 
agua. e com o S,· Coronel Carvalho :'i freate! 

Assi m sim ! 
.'\gori,jJ nem n.!e ap;,nah:ive,· incendios ! 





!
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mais ou meno,. como utavamos ba um ~ecu\o, - a upouç.,.o, noliio dua~ C<'>rda1 de tr,pa 

Ora, como ,,(,, te~mo, de diier que eatamo• boje, ''.°~co Se deY,ras ell:ts e/lnto.uem podiam $er du;u wrd:u d, 1 

] qualquer que ,.-jao lado porque,eencare, ba o.fo no1faier Mu JUS h çaae l hn faça 

'I oora:d:c::go~,'.:::rclla di,ima .. :umorosas vio<irn,os '"hoeip,1- ; ::::~::-':::::•::::;.' .. ,.,, '""'""" ,,, 
E que el!a~ niio ra!la m n11nea mentoestr:i.nge,roo. 

Affastan,us º* braços que vem ao flraú! pre11a,· o ,eu Sómen te admira que com eua qunl ,d ~do arndn nlo l!n-
conc11r110 para o ~nriqnecimento e explor~.,o eh, 10\0; íech/lm• COnLrusem casamen to I 

1 ::: ::o::::~~1::j ~:::l:u~h:::e::;:;. :;::,~~aB;::l.it~::: 
li nini~::ª:~ .. m.lo 1 

\ : :~::s:
1~"q:·::1 ;::i q~:e~:::r:,:";;•rp~r::g::~:~, o• ila-

l 

liano,, os all<'m.'i~•. O• fran,11iet e os ing!e,es, de uma doonça 

que n.\o 1>&1, c<>,<00><1,>, provamo~ que somos amost ra tle outro 

pa~::t~,:, ~~:~,;::1,1::n:J l'::\•:i:;O •:;:i;r;~~c~~:s º,'.~:i ;c.,h1111 lambem 

l
i coma febre amn,·ella. 

1 Ane,oo """'""' 

:1 
li 

1 
r 

F.ABULA IN"STA...""'l'"TAN.E.A 

C,\SO n:sso.\L 

(t'enia pctilu.) 

D'Eruoil!o Ff'yo a bellen r rnc!:irna 
a fam d b r1uo d"amor o estrenwc,,. 

()uC'n1 o feio ama 
Uonito 1!1.J parece. 

/lo~ 

l•ubulislü, d f(ill(i d,: lw,n,:;t.~. 

(aKOUNDA SKKIK) 

Ei .. tluas Hguns de ~r!t, tlo bem ,·asa(hs qu, 
,·ivae 

f-"oJgem eoloritl:u, como aa do oalJo <J:i. Ouard :+. \' elba, e 
' ningu,em diuera. que 1;io Juiu figura~. 

S,io machrna11a1comen1,..,nhoeperfüiçlo. 

\ Com tanla p~tf~iç.lo e com 1a11to engenho, quP , , mu,tm 

l
[ ,m >oJosos .,,(,Jo,, 

~·~liam at~ •. eoni_o u l>ou<'cU que faliam 
;J,wm papa o (l1,e111 m:imã: d pa.J'<i e l<l ,,<a..,,ir'1 . poiti que 

I! ~ão t: 1:!•:::"'!i;::~::::,º~·,..,, <'ffeito, nos Wroi e fi1,u,·a~õoi. 
Ahrt'rn a !,o,·a. 1UP<'it1•m os olhos, ,·ê-se- \bP 'I os deol<'~. e 

1 fic:i.-s(' [><':tsuadido qu<' estão eanrnndo. 

E• ta 1igura foi feita para a pl'v,.~de um navjo. 
Traba lhou a!li o form,lo e a en~hó. 

Deu-se- !he 11111 :1. er,,mr,,tl,, de ~i,ua e outr" de vernh, e L& 
fo i bri lharnegurupb. 

bor racha 

Era urua galera <Je mu ita3 ton<'latlas; mas, COLll o L><':•o 
dafigura,en te rravamu ito a11róa. 

Um d ia, ao 1:iii i r a fo, ,to .\maionas, a pororo,::i fel - a 
1ouobra r. 

,\.!aaafigu raer:i.<le,'Ortiça,,,, •fos11Nudendo-se,lv guru11,h .

1 

ve iu átooad'agua,boiou. 

Alguns 1ne•c1depois, tl eu ,; <:0a1aem Bordeau.,. 

Limparam- lhe o limo o a, algo;,.$ Jo quo edava c,:,beria, t:t.

param com mas8aos b11racos <log""'"º• e lHn ra,u-a para 11rn 

thea.\ro, ·.'".de fo i dü novo pi11lada á cola e g ua rdada e ntro o• I 
acceuorw~ tl a contrn- reg,·a. 

!~::'.;:::::·:':t:::::::~::'.';~:'·;:::':;;::::·:;; lo,, , 1i 

casoáqueól.pfKireeeu vermdha. 1 

E cmvu de11erei:1., tt1)rue11to11tlelngosta. 

O publ ico achou- lhe grata e ap11laudiu, 

l)"ab i :i. sn :i. ca r~ira arti sticn . 

t: to m corrido, bet1,.,-a Deu~! 

Já falia, já. canta , já. COIII,), o :.lé dans11. 

V-0 stc-secomoo11 tra q1mlque1·, tlesre- so tlomesmomodo. 

Niiodc,-e a n inguem, 110rq110 niniçucmlhe íla. I' 
'l'ambem cl!a. n,ioílaund", 11.a(tnabool utarncnte. 

ella ~:::.::::j::::~,:,~:
1
:!lt:ih•li,tatle, a libra esterlina 1m1·a i 

Cola-asa nove mil N!i, q unnJo rerebe,. eadu quando paga. , 
Niioanda nunea có. 

Traz sempre á il harg:,. u ma compan hc,ra. 

E' que as c,::mpanheitM n;\o.ig ,1oram a subUAnc~a do que \. 

e l!aófeita. 

Agorn as tless-anuigeno: 
Um diah,toderctallrn!-a p:tra ba(oquesdcpip" ,. rolhas de 

1 Como figuus do ,:,Jra ques,o,andam '1:mpN! agrupada~ sarr~!:~n \ l\l!t ha do"r 

l
i queL C&l<>Jam comendo quer l!Ul!Jam dormindo, ou llnJam que I Ha. de ve l-a nlca,Ho ao ledo "um estouro de ch:1101):lg,oe, 

1 

'""::~: .. ~:,::: ::.:.:::·::.- :.::m:::.:·:, •·.:: .,:,:·: : .. '.:::: I '" "'" "l""dl, h, ,,. '""" ~"~''' do ""' ,m- rolh,o 

rnronha ü1tYP~~~ 

'--~ - -------- -
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CÁ RECEBEMOS No fim <le doi1 muo, 11<:o,itec,rn A 1-:pocml o uies mo 'que a 
tod3l as empreu,, nãopMticion11.dup.,1 .. ruado llourioepela 

O Pai;, ac1·oditada folha do Maranhão, publ ica tra,·eu:,. da t.ap:L-morreu de morte-maca~-;, 

f' os versos que abaixo lr,~nscr~vem?s, i111pro\• isados 
.

11 

por um maranholo que nao quiz deixar pas~n r ~ru 
, repa ro as piadas do nossoexoollonto coll<'ga An tom no 

i: :~~~;=~~:c;.:~·a:1;ai;: \~::º;)~~:.i:i:s ~;~t;~rl~:~~ 
r todos os Jogares principae~ da adminis\ raçnocenfral. 

1

: E o mais ó (JUO o nos~o rnaianhen.!<o tem ra1.ão no 
: que dil- a1'•m de ter graça. 

1 ASSOIIIO!i 

(Ucsposla d.~ piculus) 

E' hu!o cet·lo! 
Te1uo.~ de so bra 
pau parn uLra 
de encher a miio; 
s•~ 11ó~ n:10 ternos 
os 1Jate<lu1·0'1, 
e :1111as~.ltloros 
do 111assa p1io. 

Tudo nós tE'.'mos; 
poi·óm archú!ros 
o 1ua i~ i:a119uci1·os 
u.io loa1us, não. 
l~fü ó na Córie; 
ci•, felizmente, 
nào ha ta ! gen te 
de exportação. 

A')lli no11 0 1' lO 
n ing1wrn zumbia 
po l.1 honraria 
de cortezào. 
Znmbe, .1/Qsquilo! ... 
Mas um tal bixo 
nãoha no lixo 
do Maran hilo . 

.'\ão lemos mesmo 
im pron.qasuina , 
nrm 'l'a1iycri110 
Ui soo Pavao. 
1-'olga co nton.to, 
mou poUroPw: 
to m mni ~. o Rio 

11 uoo l\la ranhf(o. 

Os fondadore, da. dit a HpochG1:io, qualquerodi r:I , muito 
simplu. 

Poi, ainda maio 1i mpln ,! a rado porque não tem b:u ido 
ai11dafd,rH, 

!la lN'8 anno•, h1Ldoi1an1101. baumanno, por u te tempo, 
go..ernuam o Sr Rio-Or:i.noo--urn bom h~N'je-fl o Sr Jo\o ,11-
fr-edo-outro l,e Nije n~o menos impórtanle. 

Con( rautu h~je,, quojil. de ,; 1 tr,,i,an<la ,·a,,, a <,,·o~ c,;,,ídoa 
quenernaguas1ulpburicas,111avameuboí1Ham-1a: 

l :> O ,lp,»IOW, orglo do1 iuten"'<·s tia •OCÍ~dade e da reli 
gi~o; 

20 O .Diario.o rgllo do1inten nud0SrGonz,;g11,J11,ocie
dade com o Sr ~'onte1e d11 n Li giilodoSr l<'er..., ira \'ianna; 

3 0ote . ,c\c.,etc 

N'este anno de lSi(l,que nl6 m do se r hi•scuoo d~l(raç3. 
utá aa l,ino.lo-•o rnuilo e ugrnça<lo, n,lo ,ó o Apo.1-1o!o já es tende a 
t ro111ba enternecida á t.'artt<>. que 6 •cwpru n "'""'""curnad re, 
mas até o Dio.i:>do irrocvucili .. •elSr Gou,a;,;,, alijada wda 11 , 

~~~a ed;,..~:.'.:i.:"~'~:~;:::~::o~~.,\:1i:: :•o·~~·~::~ ~:e!: ... ~o;:~ 1 

pP.lonome ni\o per.:a. 

l'er«bemagoral 
s ~oe. las ddurn~õe1, pe r íu111açil1'1.enfomaçJu-afora ow .... .r 

- a owro,-que têm con~-or rido. ~r..io eu, par" MI manter em 
altoni,·eloutado1ani1ario. 

O quepl"<IYlqu., n.ioha pequ,.nucauu,. 

.r QuandodiíQt100ha- ha..erioun1io. 
Um m:l. lingua,d"e11e. deque porahi n«o ha falta,q>1er por 

for,;a oonunoer-me de quoa demi u:'iotlo :)r [)r l'edroVioeni.e 
de ,heoedo, da pl"<!1ide11cia de Mina.,lhefMae% igldaporelle 
ter deruittido-a b,:m do1erviço p11bli N -um afilha.do do SrCa
millode Figueiredo. 

O Sr Ca mi llo de Figuei redo, tnnloqunnto u minhu memo
r ias me acodem,~ um d'aquellu or:«lon1 que º""C/1 puderam 
sercontestados n 'aq11l!loquedizen1. 

f,m criança leu o nobre preopinaute no • $i111nu de Nantua~ 
que • prata era.o \,(lmfallnr.,,•ecomcçou deo(luentJoaJar-11oa 
W bocaclinhos de ..• de ou>'\I. 

Um homem quo chei,:a a u ta l"'rf~ it'l"O J ~ rhe1or ica, ,. ,io ee 
1>6decr.\rque imponh;,.o.~c111nfllL1ado1a um 11overno, por muito 
7.~-bt:n1oq ueuse~•·erno seja. 

Não,hacertU coisa, queningue m í11r:í nu,. eaa~ ... cli tar. 
Por e1emplo,o cuo do raio que cahiu na torN!do. llarba-

\ ama!i"1: ~: l!~; ~~:~:01ual li rado por que nio tem l,,,.·i (to tioh rt dinb;s~ue foi aqu i llol Um UllO que o PadNl f; 1emo quiz pregar 

i A limpua publie;,. é :o. mnma: a.os re~erendo. Caetano, de ao p6 do mu tl'O do SrOabho-pai 1 
A Camar" Muniáp:tl é amnmll: Não, meus irmão,, nhl aquillo íoi ump,....,,;o com li"" <i.Dfoiiia. 
John }:s•gotto é o mu mo: J>r-omlkncia. aprou,· e ""''"~"""'r a fé ,·i ,·a, t'lpcrnn!a flrme ecari-'I A J unta de llyg iene.la. me11na: dadeardenteeomque .. 

! T udo,,e n tAnamum:t: 
l'. a rebNl"-marella ai nda nlio oe iu? 

• Ah ! grande 1uciadehypocritu! \ 'endilhi'le•,nbujo1,lam-

:~:;:-'E:::.:::~~::::'~:f~f'~~~::!:.:~i::i;.":~f,:;~: 1 be·~.:"°i:!ºa~:~~que todos prec, , uei1 Mi eu ..•. !Joi,. 

1 n,,.,., , ,o l«oo d, >,010 do, >>,mdom mob,ol,.,m,,,. __ _ 
deíeso at-==g-~~-~- - T 7p.Flumineue. Rua do Euru lo da Ve iga a . 5 



Jl•M>'O-H o/· in~ 
cendio. • 
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